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O rio Leça nasce acima do lugar de Redundo, relativamente próximo e a leste do Monte da 

Citânia, o qual se localiza entre os concelhos de Santo Tirso e Paços de Ferreira. Banha o que 

foram as antigas terras rústicas da Maia e do antigo concelho de Bouças, actual concelho de 

Matosinhos, tendo sofrido o seu troço jusante alterações profundas com a construção do 

porto de Leixões nos finais do séc.XIX. 

Os relatos de inícios do século apresentam-no como um rio bucólico, calmo, pleno de azenhas 

e açudes, correndo por entre bouças, milheirais e humedecendo férteis várzeas. Aliás, tais 

como outros concelhos dos arredores do Porto, o concelho da Maia era um importante centro 

de cultivo hortícola e frutícola, fornecedor da cidade, pelo que podemos imaginar a 

importância do rio Leça e da sua rede hidrográfica como gerador de recursos naturais e 

consequentemente no estabelecimento de aglomerados humanos. 

Outra notícia curiosa é a referência ao local de ponte da Pedra, pleno de barquinhos no açude, 

sendo no princípio do século um local típico de recreio dominical. 

Servem estas considerações para referenciar desde já, o quanto mudou a paisagem associada 

a este rio, o qual viu praticamente a maioria do seu corredor ser engolido pela construção 

anárquica e invadido pelo lixo, correndo agora quase sem espaço, pardo e nauseabundo, como 

um esgoto a céu aberto. Correndo desde a zona da nascente até cerca da Reguenga, na 

direcção norte – sul, começa a partir daqui a inflectir para oeste. De traçado sinuoso, com 

pequenas e suaves curvas e contracurvas, apresenta a partir deste ponto numerosas e 

extensas curvas, ora largas, ora mais fechadas, fazendo lembrar estas últimas, istmos ou 

penínsulas, como acontece em Moreira da Maia ou Araújo. 

A zona de cabeceira da sua bacia é muito estreita e pouco extensa, alargando depois 

progressivamente, podendo dividir-se a bacia do Leça nos três troços que genericamente se 

descrevem: 

– a pequena área de cabeceira, de carácter eminentemente rural, com pequenos aglomerados 

rurais, onde a paisagem é ordenada e de grande qualidade; engloba as freguesias de Lamelas e 

Refojos de Riba de Ave. 

– a zona intermédia, mais larga e extensa que a anterior mas ainda relativamente estreita, que 

vai da Reguenga até cerca de S. Pedro Fins e Ermesinde. O primeiro terço deste troço, 

freguesia da Agrela, também é rural e apresenta boa qualidade paisagística. A restante área do 

troço começa, a partir daqui, a adquirir um carácter periurbano e algo industrializado, pelo que 

à medida que caminhamos para jusante, a qualidade da paisagem vai sendo cada vez mais 

média e reduzida. Pertencem a este troço também as freguesias de Água Longa, Alfena, 

Folgosa e Coronado. 



– o troço jusante ou terminal da bacia, a mais extensa e vasta, que engloba todo o núcleo 

urbano e periurbano dos concelhos da Maia e Matosinhos, fortemente industrializada, 

incluindo ainda algumas freguesias do Porto. Citam-se deste troço as freguesias de Moreira da 

Maia, Milheirós, Águas Santas, S. Mamede de Infesta, Paranhos, Leça do Balio, Leça da 

Palmeira, Custóias e Stª Cruz do Bispo. A qualidade paisagística é genericamente reduzida. 

 

Situando-se fora da bacia do Leça, mas incluídas na área de estudo, temos a norte da bacia a 

freguesia de Perafita (muito industrial) e Lavra e a sul da bacia, as freguesias da Srª da Hora 

(também com muitas fábricas), Aldoar, Nevogilde e Ramalde. Na aproximação ao litoral, a 

qualidade da paisagem destas freguesias vai passando de média a elevada. 

Da análise efectuada ressaltaram duas unidades principais de paisagem contrastantes, 

constituintes da bacia hidrográfica do Leça. A maior unidade correspondendo às grandes zonas 

urbanas e suburbanas dos concelhos de Matosinhos e Maia, de qualidade visual da paisagem 

reduzida. A unidade menor correspondendo à zona montante da bacia, agrícola, ordenada e 

preservada, de elevada qualidade visual. 

A discrepância de dimensões entre as duas unidades, torna o balanço paisagístico muito pouco 

favorável para a bacia do Leça, em termos globais. 

- Relativamente à unidade predominante, torna-se difícil compreender de que forma foi 

possível ao longo dos anos e passado recente: 

– desrespeitar e quase eliminar um recurso natural valioso como o rio Leça; 

– ocupar e impermeabilizar, quase na totalidade, o seu solo, com edificações urbanas e 

industriais, sem qualquer regra ou fio condutor ligado ao mais elementar conhecimento 

biofísico do território (conhecimento que empiricamente já tinham os homens primitivos), ou 

ligado, sequer a uma ténue mas legítima ambição de qualidade de vida. 

 

Por outro lado, mais difícil se torna compreender como actualmente, à luz dos conhecimentos 

e legislação ambiental existentes, se assiste à continuação da destruição do que resta deste 

troço da bacia do Leça, exactamente da mesma forma, isto é, sem critério urbanístico, 

arrasando e aterrando o leito de cheia, construindo quase em cima da água, não sendo sequer 

demovedor o mau cheiro e a cor doentia das águas. 

 

 E ainda, como o património construído ligado ao rio, que se detectou em campo nesta 

unidade, como as antigas pontes e azenhas, permanece sem qualquer reabilitação, com as 

azenhas em ruínas, a ficarem submersas pela vegetação espontânea e muitos destes núcleos, 

vendo a sua área envolvente marginal já com ocupação degradada, cada vez mais próxima. 

 



 Outros, apesar de abandonados, localizam-se em pontos ribeirinhos do Leça aprazíveis, com 

boas condições biofísicas para estadia e recreio, mas permanecem sem qualquer utilização. A 

própria envolvente imediata do mosteiro de Leça do Balio, continua a receber construções. 

 

 O grau, densidade e tipo de edificação desta unidade de paisagem, chegou a um ponto que 

dificilmente será reversível ou passível de correcção que inverta a qualidade global da 

paisagem. 

No entanto, parece urgente, viável e atempado, que se recuperem paisagisticamente e 

requalifiquem as áreas ribeirinhas com património mencionadas, assim como outros 

elementos ou núcleos patrimoniais.  

A integração paisagística de certas unidades fabris ou mesmo a sua deslocação para áreas 

industriais do concelho ou próximas, devidamente infraestruturadas e estabelecidas por 

planos válidos de ordenamento, parece também plausível. 

A limpeza e recuperação de certas frentes ribeirinhas, ocupadas por áreas agrícolas 

degradadas, seria também favorável ao que resta da paisagem fluvial do Leça. 

Quanto à unidade de paisagem menor, de elevada qualidade visual, importa que seja 

preservada na sua estrutura e características essenciais, como último reduto de um rio que já 

foi importante e bucólico. 
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